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As perspectivas do cultivo de tomate (Licopersicum esculentum,
Mill) para fins industriais no Vale do são Francisco são alteoente promiss~
ras~ una vez que as condições ecológicas predominantes na região, e o empr~
go da irrigação contribuem favoravelmente para uma exploração em larga esca
Ia. O tomate constituindo uma ~ultura de alta viabilidade econômica para a
região necessita de infornações experimentais do efeito da irrigação sobre
a produtividade e o uso eficiente de água.
Os objetivos do presente estudo consistiram em avaliar os e-
feitos de 5 níveis de irrigação sobre a produção do tomate, e determinar a
distribuição do sistema radicular.
O experimento foi conduzido eM uo oxiso1 do Canno Expe-
rimental de Bebedouro, Petrolina, de junho a outubro de 1976. Utiliz,~-se a
variedade Rossol VFN. O delineamento estatístico adotado foi de blocos ao
acas~ com 5 r8?etições. Os trataqentos estudados forao irri~ados quando 0 p~
tencia1 natricial do solo atin~iu ~O.3, -1,-2,-3 e -5 bares.
Cada parcela constitui-se de 6 fileiras, sendo as fileiras es-
paçadas de 1,20 D e as plantas dentro das fileiras de O~50 m. A área útil
constituida de 4 fileiras centrais de cada parcela~ conteve 32 plantas. A a
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dubação realizada por ocasião do plantio foi co~ a fo~ula NPK: 100-80-50 •
Os tratos culturais adotados obedecer~ as normas empregadas na região. As
aplicações de defensivos foram feitas preventivamente para combater doenças
e pragas. No p-ntanto~ verificou-se durante a fcnologia da cultura a ocorrên
I)cia de pinta preta e estenfilio. Também constatéJU-Se a ocorrência de podri
dão apical logo apos o aparecimento dos primeiros frutos, sendo aplicadas
duas pulverizações com CaC12 a 0,4%, com intervalo de 30 dias, para contro-
le.
Empregou-se o método de lavage!"1d2 solos para as determinações
das profundidades de ocorrências do sistema radicular, e as determinações
quantitativas de raizes em cada camada de solo. As irrigações realizaram-se
em sulcos fechados e nivelados com espaçamento de 1,20 m. A condução de á-
gua do reservatório para os sulcos de irrigação efetuou-se atraves de um
sistema fixo de distribuição de PVC e mangueira de borracha. Apos o trans
plante das mudas aplicou-se uma irrigação uniforme e~ todas as parcelas, for
necendo às plantas condições otimas de uoidade para pegamento das mudas e
logo em seguida iniciar a diferenciação dos tratamentos. Os intervalos de
irrigação e as lâminas de agua variaram em função dos potenciais matriciais
correspondentes a cada trat~ento e a profundidade efetiva do sistema radi-
cular. O controle dos intervalos de irrigação realizou-se através de deter-
minações de umidade aro amostras de sole coletadas co~ intervalos de 3 dias
e emprego de tensiômetros sensíveis.
A produção de tomate nos tratam~ntos de -0,3s -1, -2 e -3
res foi 74,8; 72,5; 61,3 e 56,4 toneladas por hectare, respectivamente.
lisando estatisticamente os dados de produção de tomate, verificou-se
rença significativa ao nível de 5% de probabilidade, entre os trat
de irrigação. A conparação de médias de produção feitas pelo Teste de
ao nível de 5%, mostra que os trat~entos -0,3, -1 e -2 bares são igua
tatisticamente.
O controle da podridão apical pela aplicação do cloreto
cio verificou-se em todos os tratamentos, com uma ocorrência media de.
do total de frutos. Porêm a incidência aumentou nas três últimas col~'.' '., >~':
eD um valor médio de 20% do total de frutos. Isto devido aos frutos destas
colheitas não terem recebic.o cloreto de calcio na época de florescimento. A
análise estatistice~ ao nível ce 5% de probabilidade, destas três últimas
colheitas, revelou que as produções de fruto com podridão apical não foram.-
influenciadas pelos diferentes níveis de irrigação.
Com relação a distribuição do sistema radicular verificou-se
que 85% do sistema radicular do tomate, encontra-se na c~ada de 0-35 ~ de
profundidade e que 15% chega a atingir 75 co, Isto se verifica para todos
os tratamentos? exceto para o tratamento de -5 bares em que devido a prese~
ça de uma camada adensada, 93% das raizes concentravam-se na camada de 0-30
~ e 7% na camada de 30-50 em.
Os resultados obtidos lev~ a concluir que:
a) Para o tomate industrial varieade Rossol VFN a irrigação p~
de ser~ejada dentro de -0,3 a -2 bares, possibilitando um maior interva
10 de irrigaçao, sem que ocorra redução significativa na produção~
b) No oxisol, 85% do sistema radicular do tomate se distribui
na camada de 0-35 em.
